[image: image1.png]


PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE

Secretaria do Planejamento Municipal – SPM/SDU


[image: image2.png]


PROGRAMA VIVA O CENTRO

OFICINAS INTERNAS – 22 a 29 DE  JANEIRO DE 2008 - RELATÓRIO
INTRODUÇÃO

- Procedendo à continuação do Método de Trabalho para alcançar o Plano de Reabilitação da Área Central, foram realizadas oficinas em duas etapas, totalizando cinco dinâmicas – cada uma com destinação específica, fosse a obtenção de resultados, fosse a avaliação dos resultados obtidos.
- Para essas oficinas, além dos componentes habituais do GT, foram convidados outros técnicos dos diversos órgãos da PMPA, a fim de obter-se um ponto de vista diverso daquele já conhecido pelos membros do GT.
- Foi feita uma apresentação com fins de nivelamento de informações sobre o Programa, bem como foram passadas as informações sobre as diferentes dinâmicas das oficinas, segundo a seguinte Programação:

- Síntese do Método de Trabalho – Etapa atual (Contextualização, Síntese do 
Diagnóstico);


- Objetivos da Oficina

- Temas a serem abordados

- Dinâmica 01

- Dinâmica 02

- Dinâmica 03

- Dinâmica 04

- Dinâmica 05.
OBJETIVOS
- Definir e consensuar internamente Missão, Visão de Futuro e Fatores Determinantes para a Reabilitação do Centro de Porto Alegre no contexto da cidade e região nos seguintes aspectos ou temas:


- Turismo

- Lazer e Cultura

- Comércio e Serviço

- Atividade Residencial
- Posteriormente, os temas e resultantes dessas oficinas serão /foram utilizados para delineação da etapa seguinte do método, pois naquela etapa serão / foram apresentadas palestras com especialistas em cada tema consensuado.
Os presentes foram divididos em 4 grupos, conforme a temática. A divisão se deu por escolha individual ou afinidade com os temas apresentados.
DINÂMICA 01
MISSÃO: A missão é uma declaração sobre o que a organização é, sobre sua razão de ser. Serve de critério para orientar a tomada de decisão, para definir os objetivos e auxiliar na escolha das decisões estratégicas.

 - Foi apresentada a seguinte pergunta para cada grupo discutir - sendo necessário que ao fim da discussão fosse apresentado um consenso; dentro do seu tema específico:
“Porque existe, qual a função do Centro no contexto da cidade e da região?”
- E estas foram as respostas retornadas:
Grupo 1: Turismo – “Atrair o turista e o visitante explorando as especificidades materiais e imateriais do centro”;
Grupo 2: Lazer e Cultura – “Ser o centro de referência histórico-cultural da cidade e do estado, oferecendo plenas condições para as mais diversas manifestações e representações”;
Grupo 3: Comércio e Serviço – “Ser um pólo estadual de referência, de comércio e serviços especializado e organizado; integrado com as atividades residencial e cultural”;
Grupo 4: Atividade Residencial – “Abrigar a atividade residencial”.
Síntese:
Ser (tornar-se) o centro de atração turística, cultural, comercial e de prestação de serviços da cidade que, pela qualidade das atividades desenvolvidas e espaço público existente, potencialize também o uso residencial.

DINÂMICA 02
VISÃO (DE FUTURO): A visão representa um estado futuro desejável da organização. Representa a expressão de como pretende ser vista e reconhecida. É semelhante a um sonho. Mas ao contrário do sonho, ela diz respeito à realidade. É ainda, uma projeção das oportunidades futuras e uma concentração de esforços na sua busca.
- Foi apresentada a seguinte pergunta para cada grupo discutir - sendo necessário que ao fim da discussão fosse apresentado um consenso; dentro do seu tema específico:

“O que desejamos que seja o Centro daqui a dez anos?”
- E estas foram as respostas retornadas:
Grupo 1: Turismo – “Ser o principal referencial turístico do rio grande do sul, a ponto de tornar-se reconhecido internacionalmente como pólo turístico seguro e acessível economicamente”;
Grupo 2: Lazer e Cultura – “Ser o referencial histórico cultural da cidade e do estado, ampliando o seu reconhecimento para o país e o mercosul através de seus espaços públicos e patrimônio edificado qualificados, mantido e utilizados adequadamente”;
Grupo 3: Comércio e Serviços – “Consolidação e referência pública de alguns pólos especializados com diversidade em vários ramos do comércio e serviços, mais diversificado e mais competitivo”;
Grupo 4: Atividade Residencial – “Potencializar as características de centralidade para moradia ocupando espaços ociosos e com o resgate da diversidade social”.
Síntese:
Ser um centro de atração turística, cultural, comercial e de prestação de serviços que viabilize Porto Alegre como um pólo reconhecido em âmbito nacional e internacional, pela qualidade das atividades desenvolvidas e espaço público existente, sendo também o uso residencial capaz de atrair novos moradores e novos investimentos.
DINÂMICA 03
FATORES DETERMINANTES: Conjunto de fatores que influenciam o ambiente do negócio / projeto, podendo favorecer ou restringir a capacidade da organização em atingir a sua Visão de Futuro.
- Foi apresentada a seguinte lista de possíveis Fatores Determinantes, aos quais dever-se-ia atribuir valores de impacto, conforme a tabela.
- Essa lista foi elaborada de acordo com os assuntos mais recorrentes das discussões do GT bem como dos resultados aferidos junto ao público externo por ocasião de oficinas realizadas em novembro de 2006.

- Aos presentes também foi solicitado que acrescentassem outros assuntos para reforçar a lista, ou a supressão de algum dos sugeridos.
	Fatores determinantes
	GRAU DE IMPACTO

	
	BAIXO
	MÉDIO
	ALTO

	Recursos públicos e privados
	-
	1
	7

	Sistema de transporte coletivo municipal e metropolitano
	-
	-
	2

	Tendência do comércio formal 
	1
	1
	9

	Tendência do comércio informal
	1
	-
	8

	Tendência dos serviços
	-
	2
	7

	Tendência do uso residencial
	1
	5
	2

	Tendência do turismo
	1
	4
	3

	Tendência das atividades culturais e de lazer
	-
	1
	7

	Políticas públicas – programas municipais, estaduais e federais
	-
	2
	7

	Fatores populacionais (crescimento, perfil,...)
	5
	3
	1

	Capacidade de gestão continuada
	1
	1
	6

	Segurança
	-
	-
	8

	Assistência social
	1
	2
	5

	Projeto do Porto
	1
	1
	7


- Na tabela, já tabulados os resultados quantitativos das avaliações feitas individualmente.
- Em destaque, os que mais chamaram a atenção dos participantes.
- Assim, em avaliação dessas oficinas, ficaram assim definidos os seguintes Fatores Determinantes pelo GT :
● Gerenciamento de programas / projetos públicos / continuidade ao longo do tempo;

● Projetos Estruturantes (Transporte de Massas, Projeto do Porto);
● Comércio e Serviços (economia) e Uso residencial;
● Interesse privado em investir;
● Políticas públicas e Agências de Fomento;
● Turismo, lazer e cultura;
● Segurança Pública.
DINÂMICA 04
AVALIAÇÃO: Responder Sim ou Não à grade de perguntas, complementando quando negativa:
	
	MISSÃO

	
	GT 01
	GT 02
	GT 03
	GT 04

	1 - A missão proposta pelo grupo reflete a função básica do Centro relativo ao aspecto apresentado?
	
	
	
	

	Caso a resposta seja negativa, justificar.
	

	2 - A missão proposta pelo grupo é compatível com as demais propostas?
	
	
	
	

	Caso a resposta seja negativa, justificar.
	


DINÂMICA 05
AVALIAÇÃO: Responder Sim ou Não à grade de perguntas, complementando quando negativa:
	
	VISÃO DE FUTURO

	
	GT 01
	GT 02
	GT 03
	GT 04

	1 - A Visão de Futuro proposta pelo grupo é compatível com as demais propostas?
	
	
	
	

	Caso a resposta seja negativa, justificar. 
	

	2 - A Visão de Futuro proposta pelo grupo é viável no prazo estabelecido?
	
	
	
	

	Caso a resposta seja negativa, justificar. 
	


- Essas duas últimas Dinâmicas ficaram muito prejudicadas, dado o tempo exíguo que restou para a sua avaliação ao final das oficinas e pelo fato de que muitos participantes ausentaram-se nesse segundo dia.
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